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			Prefácio

			De acordo com muitas tradições espirituais, quando Deus criou o universo, Ele pegou um pequeno pedaço de si e cedeu a cada um de nós, seus filhos, e em sua sabedoria, deu a cada um de nós uma peça diferente. Os tolos entre nós pensam que porque outras pessoas são diferentes deles mesmos, significa que são defeituosas, como se fossem os únicos a merecerem o favor de Deus. No entanto, os sábios percebem que cada um de nós tem apenas um pequeno pedaço do grande quebra-cabeça da vida, e que a única maneira de estabelecer a perfeição está em todos contribuindo juntos. Perder a contribuição única de qualquer pessoa nos impede de alcançar a perfeição e torna cada um de nós um pouco mais pobre. Essa é provavelmente uma das razões pelas quais Jesus disse a seus discípulos: “Se você não é único, não é meu.”

			Você não precisa ser um teólogo para entender essa verdade básica. Uma quantidade enorme de cuidadosa pesquisa científica estabeleceu que cada indivíduo é único e não há ninguém que não seja superior a todos os outros de alguma forma e nem inferior a todos os outros de outra. Uma quantidade igualmente grande de pesquisas estabeleceu que, para a maioria das tarefas, são obtidos resultados superiores quando várias perspectivas diferentes de pessoas diferentes são solicitadas. Também deve ficar claro para todos que quase tudo que é importante na vida exige a colaboração de mais de uma pessoa e que se pessoas forem persuadidas a perseguir o mesmo objetivo, realizações muito maiores serão possíveis.

			O fato de sermos todos imperfeitos individualmente, mas a perfeição ser possível juntos é um dos grandes desafios e oportunidades da vida, e o grande objetivo do C-VAT é ajudar a superar esse desafio.Ao mostrar um ao outro de que maneira somos diferentes e de que maneira somos iguais, o perfil de valor pessoal e o perfil de valor agregado procuram nos ajudar a entender o motivo de vermos as coisas de maneira diferente e como podemos avançar sem sacrificar nossa individualidade. Eles também podem ser usados para ver quais valores comuns nossas famílias, grupos e organizações compartilham e nos ajudam a perguntar se queremos manter esses valores ou procurar outros. 

			Não há nada mágico nos métodos C-VAT: é apenas um dentre um número muito grande de ferramentas para nos ajudar a realizar nossos potenciais individual e coletivo. Por isso, eu gosto de pensar no C-VAT como uma boa maneira de iniciar uma conversa conosco ou com os outros. As conversas são legais, mas são apenas o começo de um relacionamento. Todos conhecemos pessoas com quem é divertido conversar, mas que são mais ou menos inúteis (eu sei disso porque sou um desses tipos). Após uma boa conversa, é preciso arregaçar as mangas, fazer planos e começar a trabalhar. Aprecio o trabalho dos coaches, treinadores e consultores que usam o C-VAT para iniciar uma conversa e, depois, ajudam seus clientes a avançar de maneira concreta e construtiva. Admiro muito a iniciativa e a coragem de Clovis e Max em levar a nossa ferramenta para o mercado brasileiro, treinando indivíduos e empresas com planos e métodos concretos e aplicáveis.

			Uma das coisas que mais gosto nos capítulos deste livro é o fato de cada autor ter usado o C-VAT não apenas para iniciar uma conversa, mas para realmente avançar na solução de problemas ou na criação de novas oportunidades. Cada autor tem qualificações diferentes, uma perspectiva diferente e aborda as coisas de uma maneira diferente. Nestas páginas, você aprenderá sobre empresas familiares, segurança no trabalho, liderança, orientação vocacional, construção de relacionamento e outros assuntos importantes, cada um usando a mesma estrutura de valor subjacente de uma maneira diferente.

			Demorou muito tempo e foi preciso muito trabalho para desenvolver o C-VAT, tanto quanto possível, e estou ciente dos pontos fortes e fracos do método e dos padrões científicos usados para avaliar instrumentos como esse e as intervenções eles apoiam. Assim como cada um de nós é um indivíduo único, com dons únicos e trajetórias pessoais, existem muitas maneiras de usar um instrumento e, atualmente, existem vários usos bem-sucedidos para os instrumentos que eu pessoalmente nunca imaginei. Portanto, eu celebro as diversas iniciativas contidas neste livro e em outros lugares. Dito isto, existem algumas regras básicas que todos que usam o sistema devem conhecer e apenas os profissionais que fizeram nosso treinamento e estão certificados para usar o C-VAT poderão evitar alguns dos erros e armadilhas que vêm com qualquer sistema desse tipo. Se você tiver alguma dúvida sobre uma aplicação ou técnica específica, sinta-se à vontade para nos abordar pessoalmente com suas perguntas. O princípio norteador, no entanto, é sempre usar nossos instrumentos para obter insights sobre como entender melhor a si mesmo e aos outros e criar um mundo mais humano. Se você mantiver esse princípio em mente, raramente se desviará demais.

			Reed Elliot Nelson

			Criador da Ferramenta C-VAT

			Transformando valores em resultados

			capítulo 1

			O objetivo deste capítulo é revelar os bastidores de uma poderosa ferramenta de assessment que chegou para revolucionar a maneira como pessoas e empresas alcançam o ápice de seu potencial. Você conhecerá a ferramenta C-VAT e entenderá por que as aplicações do inventário de valores pessoais e culturais extrapolam o convencional e ultrapassam barreiras, estando presentes em quase todos os continentes.

			Por Clovis Soler Gines Júnior & Maxivone Macedo Gines

			“Nós nos revelamos através das nossas escolhas.”

			(Reed Elliot Nelson)

			Foi a partir desse pensamento que, no início dos anos 1980, como parte do conteúdo intelectual para a obtenção do título de PhD em Comportamento Organizacional pela Universidade de Cornell (EUA), o americano Reed Elliot Nelson iniciou o desenvolvimento de uma ferramenta com o objetivo de mensurar e representar graficamente os valores pessoais e culturais dos mais diversos tipos de organizações. 

			Ainda durante a etapa de desenvolvimento, essa ferramenta recebeu o nome C-VAT (Culture and Value Analysis Tool, que, na tradução para o português, significa “Ferramenta de Análise dos Valores Pessoais e Culturais”).

			Dessa forma, os relatórios personalizados gerados pela ferramenta sobre o perfil comportamental e sobre o perfil cultural de pessoas e empresas, quando aplicados por profissionais qualificados, resultam em processos assertivos que vão desde consultorias empresariais até orientação pessoal e gestão de relacionamentos interpessoais.

			Além disso, o instrumento também está relacionado a: estudos acadêmicos; aplicações em empresas, para a seleção de profissionais; formação e desenvolvimento de equipes; aconselhamentos; orientação de carreira; autoconhecimento; estudos sobre a cultura organizacional; sucessão empresarial e muitos outros.

			Por isso, essa poderosa ferramenta tem corrido o mundo. Comercialmente, o C-VAT já está presente na maioria dos continentes, em diversos países, como Estados Unidos, França, Alemanha, China, Singapura, Índia e Brasil.

			A radiografia do comportamento humano

			Essa ferramenta moderna e dinâmica é realizada virtualmente, em forma de um teste que resulta em um relatório personalizado e descritivo acerca dos valores pessoais de cada indivíduo.

			Assim, com o inventário de valores pessoais (C-VAT), é possível identificar em qual medida cada um de nossos valores influenciam nossas atitudes, que, por sua vez, afetam diretamente o nosso desempenho pessoal e profissional.

			Por isso, está dividido em quatro quadrantes, que dizem respeito às coisas que todas as pessoas, impreterivelmente, farão na vida: trabalhar, relacionar-se, defender seus interesses e pensar.

			Veja nas tabelas abaixo como esses quadrantes se apresentam:

			[image: ]

			Tabela: valores pessoais presentes no C-VAT.

			Dentro de cada quadrante, estão representados quatro valores pessoais que predominam a tomada de decisões nesses quatro aspectos da vida. 

			Veja, por exemplo, o trabalho: nele, predominam o esforço, o término daquilo que se começa, a qualidade do que se faz e a pontualidade da entrega. No entanto, como não há como priorizar tudo, temos de fazer a escolha inevitável de dar importâncias diferentes para cada um desses pontos.

			Dessa forma, o relatório de valores pessoais C-VAT traz justamente o indicativo de qual é a intensidade que colocamos em cada um deles. Assim, a partir da análise do resultado, temos uma descrição detalhada sobre como cada pessoa se comporta nos 16 principais aspectos da vida.

			Logo, como são as pessoas que formam as organizações, tem-se que a soma desses perfis determinam a cultura organizacional de determinada empresa.

			É importante ressaltar que, assim como cada pessoa é única, cada relatório de perfil comportamental também o é: não existe outro exatamente igual no mundo. Isso acontece porque os valores pessoais nascem das crenças e daquilo que foi ensinado a cada um de nós desde a infância.

			Pela mesma razão, não existe certo ou errado quando se trata de dar mais ou menos importância para qualquer uma dessas características. No entanto, conhecer a si mesmo é essencial para compreender qual comportamento seu pode estar afastando você do seu objetivo.

			C-VAT no mundo

			Apesar de a ferramenta de análise dos valores pessoais e culturais C-VAT ter sido inicialmente desenvolvida pelo PhD Reed Elliot Nelson apenas como parte de seu trabalho acadêmico sobre comportamento organizacional, apresentado à Universidade de Cornell (EUA), o dinamismo e o nível de precisão avaliativa do instrumento fizeram com que ele rapidamente cruzasse fronteiras.

			Por isso, hoje o C-VAT já está presente em cinco continentes e em diversos países do mundo, além dos Estados Unidos − como França, Alemanha, China, Singapura, Índia e, finalmente, Brasil.

			A evidência desse sucesso se concretizou em 2015, quando o C-VAT foi eleito por milhares de profissionais de RH de Singapura como a melhor ferramenta de assessment da Ásia (Vendors of the Year 2015).

			Por todo o planeta, pessoas estão sendo capacitadas a todo instante para fazerem bom uso dessa ferramenta em seus processos de mentoria, aconselhamento e consultoria.

			C-VAT no Brasil

			Em 2011, eu iniciei meu processo de doutorado em Administração de Empresas e tive o privilégio de ter o professor Reed Nelson como meu orientador. Dessa forma, o C-VAT me foi apresentado, a princípio, também como um instrumento para a realização de um trabalho acadêmico.

			No entanto, à medida que fui me aprofundando no estudo da ferramenta e descobrindo suas diversas possibilidades de aplicação, percebi que o mesmo impacto positivo que ela já tem em outros países poderia ser replicado aqui.

			Foi dessa maneira que, em 2015, ao ter a minha tese aprovada, também tive a honra de me tornar o representante da ferramenta C-VAT no Brasil, ao lado de Max Macedo, que é especialista em Gestão de Pessoas.

			Na época, Max atendeu ao professor Reed em um processo de coaching, utilizando o seu resultado do teste C-VAT como base para o desenvolvimento do seu acompanhamento. Essa foi a primeira vez que alguém fez uma devolutiva sobre o perfil comportamental dele, que ficou bastante surpreso com a precisão da leitura e convencido de que ela seria a pessoa mais qualificada do país para ensinar outras pessoas a também utilizarem a ferramenta em seus processos.

			Desde então, nós dois temos desenvolvido cursos e treinamentos de capacitação do uso da ferramenta para consultores, recrutadores, profissionais de RH, treinadores, orientadores vocacionais, psicanalistas, coaches e, principalmente, para pessoas que acreditam no poder de transformar valores em resultados.

			Até o momento em que esse capítulo foi escrito, mais de 20 mil testes já foram rodados, e a família C-VAT não para de crescer: já são mais de 500 alunos formados, de todos os estados do Brasil, revolucionando a maneira de fazer o seu trabalho, a partir dessa metodologia extraordinária, e qualificando outros profissionais para fazerem o mesmo.

			Venha fazer parte

			Agora que você já conheceu um pouco mais sobre a ferramenta de análise dos valores pessoais e culturais e sobre o poder dos valores pessoais na transformação de pessoas e empresas, temos um convite: você também pode fazer parte da família C-VAT!

			Acesse o site www.cvatbrasil.com e descubra quais das soluções oferecidas pelo C-VAT Brasil encaixam perfeitamente no seu desenvolvimento pessoal ou no do seu negócio.

			Além disso, você mesmo pode se tornar parte da nossa equipe e aprender a como se destacar no seu mercado utilizando essa metodologia internacional em seus processos e em suas consultorias.

			Esperamos você do lado de dentro dos treinamentos!
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			Maxivone Macedo Gines

			Clóvis Soler e Max Macedo são os representantes oficiais da ferramenta C-VAT no Brasil.

			Clóvis Soler é professor e doutor em Administração de Empresas e realiza consultoria empresarial a partir da metodologia internacional do C-VAT, com foco em melhorar o desempenho das empresas, baseando-se na contratação eficiente e na análise da cultura organizacional.

			Max Macedo é graduada em Administração de Empresas, pós-graduada em Gestão de Pessoas e personal & professional coach; treinadora do curso avançado de Analista Comportamental C-VAT e master trainer do C-VAT. Juntos, desenvolvem, desde 2015, cursos e treinamentos de capacitação do uso da ferramenta para consultores, recrutadores, profissionais de RH, treinadores, orientadores vocacionais, psicanalistas e coaches, formando, até o momento, mais de 500 pessoas. Buscam atender a pessoas e profissionais que acreditam no poder de transformar valores em resultados.

			Contatos

			www.cvatbrasil.com

			cvat@cvatbrasil.com

			Instagram: @cvat.brasil

			Facebook: @cvatbrasil

			LinkedIn: www.linkedin.com/company/cvatbrasil

			A importância do direcionamento do tempo nos resultados

			Capítulo 2

			Para qual área da vida você direciona seu tempo e sua energia? Quero te convidar, nesta leitura, para refletir sobre como o seu comportamento tem elevado ou sabotado os seus resultados, e analisar o que você já perdeu ou ganhou devido ao seu comportamento, além de verificar como o direcionamento do tempo permite compreender se suas ações condizem com os desejos pessoais e profissionais.

			Por Mariza Baumbach

			Você já ouviu ou usou algumas destas expressões: “não tive tempo”, “o tempo acabou e não consegui finalizar”, “não deu tempo”, “quando eu tiver tempo”? Usamos em larga escala essas expressões para nos justificar por não termos finalizado uma atividade ou mesmo por nem a ter iniciado. Trazemos essas expressões tanto no campo profissional, quanto no campo pessoal, e não nos damos conta do motivo real de não termos o tão famoso tempo. Como diz o poeta da música popular brasileira, Lulu Santos, o tempo escorre por nossas mãos.

			“Hoje o tempo voa, amor

			Escorre pelas mãos

			Mesmo sem se sentir

			Não há tempo que volte, amor”

			Mas que tempo é esse? Porque, muitas vezes, também dizemos “Ah! No meu tempo…”. A que nos referimos realmente? Na língua portuguesa, a palavra tempo tem vários significados, considerando a duração de algo, um período. Os gregos usavam pelo menos três palavras para se referir ao tempo: chronos, kairós e aion, o que facilita bastante o nosso entendimento. Essas três palavras têm origem na mitologia e nos fazem entender os momentos de nossa vida. O tempo chronos refere-se ao tempo do relógio, uma passagem linear, ligada a passado, presente e futuro, e exige de nós responsabilidade para fazer um bom uso dele, não desperdiçá-lo e, assim, desfrutar dele. O tempo kairós é aquele que não pode ser medido, cronometrado; refere-se ao momento certo, oportuno, aquele que requer de nós sabedoria; nele, não há espaço para a procrastinação, é aquele que requer atenção e prontidão. O tempo aion é o tempo que não contempla o presente, é um tempo de longuíssimo prazo, um tempo sem distrações, aquele que requer de nós a gratidão, pois, frente a ele, nossa existência não passa de um breve sopro, é o que remete à eternidade. O grande desafio é possuir sabedoria, responsabilidade e gratidão para podermos tirar o melhor proveito do tempo.

			Essa abordagem nos facilita o entendimento de que o tempo pode ter várias abordagens, mas que ainda nos falta compreender como se dá a nossa relação com ele, ou seja, como o direcionamos diante das áreas da nossa vida, e perceber quais áreas têm recebido maior tempo e energia ao realizarmos nossas ações. Para isso vamos nos valer da ferramenta C-VAT de análise comportamental, da qual sou analista e trainer, e que nos apresenta não só o aspecto comportamental, mas como ele está profundamente ligado aos nossos valores pessoais. 

			Como resultado de vários anos de pesquisa, o professor Reed Nelson, criador da ferramenta C-VAT − objeto de estudo neste livro, compreendeu que existem quatro coisas que todos nós faremos na vida: pensar, trabalhar, nos relacionar e defender nossos interesses. E que o que vai nos diferenciar uns dos outros está justamente no foco que dedicamos a cada uma dessas áreas, além do tempo e da energia a elas destinados. 

			Podemos, então, considerar as funções universais a todo o ser humano como as quatro dimensões apresentadas no inventário de valores C-VAT: trabalho, relações pessoais, controle e pensamento; e como dividimos nosso tempo nessas funções. 

			A busca pelo equilíbrio deve ser uma constante em nossas vidas, e com o direcionamento do tempo não poderia ser diferente. Considerando nosso tempo integral como 100%, poderíamos estabelecer que cada área deveria consumir 25% desse total. Mas isso está presente no mundo ideal; no mundo real o direcionamento do tempo não ocorre dessa forma. 

			Ao realizar o inventário de valores C-VAT, identificamos que nos revelamos por meio das nossas escolhas, descobrimos os nossos valores e como o nosso comportamento está totalmente ligado a essas questões, e assim compreendemos o direcionamento do nosso tempo.

			O primeiro gráfico com o qual nos deparamos no relatório C-VAT é o do direcionamento do tempo:
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			Fonte: Relatório inventário de valores pessoais C-VAT.

			Esse gráfico nos permite identificar para onde direcionamos nosso tempo, nossa prioridade, nosso foco, nossa energia. Com base nesse gráfico podemos identificar muitas questões pessoais e profissionais, compreendendo, assim, nosso comportamento ao analisarmos as subdimensões que compõem as dimensões já citadas.

			A análise comportamental possui vários objetivos, mas o que entendo como primordial é o de verificar como o meu comportamento atinge diretamente o meu resultado. E não só compreender, mas também estabelecer, a partir disso, parâmetros para buscar o melhor dos resultados.

			Compreendemos que nossos resultados são produtos do nosso comportamento, e que este por sua vez, é produto dos nossos valores, que são estabelecidos pelas nossas crenças. Mas ainda nos questionamos: “- agora que sei disso, como, então, o direcionamento do tempo pode alterar meus resultados?”

			Com base nos estudos do C-VAT podemos dizer que as pessoas que apresentam um tempo maior destinado ao trabalho, são pessoas que julgam as tarefas mais importantes que os relacionamentos, ou ainda, que deixam de defender seus interesses para que possam finalizar suas atividades, deixando o pensamento estratégico de lado, em detrimento das funções que exerce. São pessoas voltadas para o operacional, ou seja, estão preocupadas com ações momentâneas ou de curto espaço de tempo (três a seis meses), preocupando-se com a rotina e com as ações extensivas a elas. 

			Podemos dizer que uma pessoa que tem a maior porcentagem do seu tempo destinada às relações pessoais também está no nível operacional, pois está com a energia canalizada para a interação com as pessoas, preocupando-se mais com estas e com os relacionamentos, e como estes impactam o seu trabalho, em detrimento da defesa dos seus interesses e do seu pensamento estratégico.

			Olhando para as pessoas que apresentam um direcionamento do tempo voltado para o controle, podemos dizer que elas se preocupam em como as coisas acontecem no dia a dia ou em um médio espaço de tempo (um a três anos), e se existem regras em geral sobre o direcionamento de suas ações. São pessoas que são mais táticas, tendo seu olhar para um médio prazo, dispensando uma organização para o pensamento estratégico ou, ainda, para as relações pessoais. Com relação ao trabalho, tem foco na organização, não na execução.

			Já as pessoas que direcionam seu tempo para a área do pensamento têm uma visão mais a longo prazo; procuram estabelecer ações para períodos de cinco a 10 anos, ou mais, isso porque possuem uma visão mais ampla. São pessoas estratégicas, pois analisam mais, verificando a necessidade do planejamento, do estudo, enfim, dos próximos passos.

			A partir dessa visão baseada no conceito da pirâmide organizacional empresarial, posso perceber que meus resultados vão estar ligados a como eu me estabeleço. Se sou mais operacional, meus resultados estarão mais voltados ao curto espaço de tempo, a ações mais “manuais” e a questões do tipo “O que fazer?”, “Como fazer?”, “Quem vai fazer?”, “Qual o prazo necessário?, “Que recursos são necessários?, “Qual o custo?” e “Existem alternativas?”, que estão sempre me direcionando. Se sou mais tático, meus resultados estão ligados a um médio prazo e com ações mais específicas e regradas; minha mente é ocupada por questionamentos do tipo “O que é para fazer?”, “O que dá para fazer?”, “Vale realmente a pena?”, “Isso realmente funciona?”, “Quando vamos fazer?”. Agora, se sou mais estratégico, penso em futuro mais distante, e minhas ações são muito mais analíticas, com perguntas do tipo “Quem sou?”, “O que faço e por que faço?”, “Onde estou e aonde quero chegar?”, que são norteadoras dos meus pensamentos e das minhas ações.

			Todas essas áreas são importantes para um projeto, mas o que vai realmente trazer resultados é compreender onde estou e como estou me posicionando. Se, dentro do meu projeto pessoal ou da área profissional, estou em área tática, mas mantenho um comportamento operacional, com certeza não estou atingindo os meus objetivos, ou os da empresa. E isso vale para os outros níveis.

			Como apresentamos, o nosso comportamento é uma manifestação daquilo que damos valor a partir do que acreditamos desde a nossa infância. Para alterar um comportamento, é necessário, antes de tudo, trazer luz à nossa mentalidade com esses entendimentos; e a análise comportamental é a ferramenta que nos permite ter essa ação. E a partir dessa análise, com o C-VAT, é possível construir não só esse entendimento, mas realizar um alinhamento e a construção de um plano de ação bem assertivo. O que fazemos e o jeito como fazemos podem elevar ou diminuir potencialmente nossos resultados.

			O entendimento e utilização do tempo requerem de cada um de nós sabedoria para compreender o momento oportuno, a responsabilidade para o utilizarmos da forma correta e muita gratidão pelo tempo a nós destinado. Com essa compreensão, os nossos resultados poderão ser cada vez mais elevados. E para elevar seus resultados, convido você a realizar a análise comportamental C-VAT (pelo link: https://bit.ly/2F5TC4H) e ter disponível todo esse entendimento; além disso, você poderá ter acesso a programas nas áreas pessoal e organizacional.
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			A importância do alinhamento das áreas da vida para impulsionar sua carreira

			Capítulo 3

			“Conheça todas as teorias, domine todas as técnicas, mas ao tocar outra alma humana, seja apenas outra alma humana.”

			(Carl Gustav Jung)

			Por Ana Cristina Xavier de Almeida

			Quando recebo um cliente para definir/trabalhar uma meta em sua carreira, percebo com constância que, quando as pessoas estão com uma das áreas da vida em desequilíbrio, elas não fluem na vida profissional, ficando travadas ao elaborarem um plano de ação e ao entrarem em movimento para colocarem em prática suas metas e seus objetivos.

			É muito importante para nós, profissionais/coaches que atuamos com carreira, checarmos se a meta do cliente é ecológica e qual o impacto do alcance da meta no sistema familiar do indivíduo e em todas as áreas de sua vida, e nos mais variados papéis que ele exerce na vida pessoal e profissional.

			Quanto mais nos permitimos sair da zona de conforto e mais estarmos em constante aprendizado, mais estamos expandindo a nossa consciência e nos colocando em estado de constante evolução.

			E quando entramos em ação, para colocarmos nossos projetos em prática, mais estamos alinhados com o nosso propósito, e, assim, nós nos impulsionamos para termos metas definidas, já que sem metas ficamos à deriva na vida, sendo muito importante assumirmos nossos papéis em primeiro lugar na área familiar. Um papel é a forma de funcionamento que um indivíduo assume no momento específico em que reage a uma situação específica, na qual outras pessoas ou objetos estão envolvidos (Jacob L. Moreno). Você já parou para pensar em quantos papéis você assume na vida pessoal e profissional? Como interage com pessoas do trabalho, família, com seu gerente? Amigos? Parceiros?

			Por exemplo, um pai ou uma mãe que não cumprem seus papéis de pais, com certeza, por conta dessa ação, terão um impacto no alcance das metas na carreira cedo ou mais tarde; um executivo com o perfil workaholic, de pessoas que investem sua energia só no trabalho, o que é muito comum no mundo atual, esquecem e deixam de lado a saúde e a família, e essa conta “bate nas suas costas” mais tarde, com problemas sérios de saúde e de relacionamento com a família. Esse fator gera um desequilíbrio no sistema familiar do indivíduo e, em consequência, em sua vida profissional. Por isso, termos consciência das forças entrantes que desequilibram a nossa vida é fundamental para melhor entendermos e estarmos conscientes de como estamos exercendo os nossos papéis nas diversas áreas da vida. E os papéis mais importantes a serem observados primeiro são os ligados à família e à saúde. E, normalmente, são os mais desprezados, e isso gera um desequilíbrio na vida profissional.

			Será que vale a pena pagar esse preço? Para muitos, o retorno financeiro é o mais importante, e até conseguem resultados em um momento, mas com um vazio enorme na alma. Por isso que a consciência e a busca do equilíbrio das forças entrantes que acontecem em nossas vidas o tempo todo é o melhor caminho.

			Aprendi e reformulei a minha forma de atender aos meus clientes com o Margno Novari, especialista em crenças, verificando como é fundamental cumprirmos os nossos papéis na íntegra para sermos a pessoa que queremos ser, para, em seguida, fazermos o que é necessário para atingirmos nossas metas na vida pessoal e profissional. E, para mudarmos o comportamento do indivíduo, de acordo com a teoria dos papéis, é necessário rever os papéis que ele exerce, mudando suas crenças sobre os papéis para se adequar ao papel que lhe foi designado. Quando estamos íntegros nos nossos papéis, o alcance de metas/objetivos e resultados flui com naturalidade, e colocamos em prática nossos projetos. Quando você não tem definido qual é o seu papel, de filha, filho, esposa, esposo, mãe, pai, é difícil cumprir metas e estabelecer prioridades. Reflita sobre isso na sua vida e na vida do seu coachee, pois nós, que somos coaches, devemos estar com esses papéis bem definidos para assumir o papel de coach ou de terapeuta na íntegra. E, muitas vezes, nós que atuamos com desenvolvimento de carreira, quando recebemos um cliente, traçamos uma meta smart (específica, mensurável, alcançável, relevante, temporal), montamos um plano de ação com o cliente; e se há um desequilíbrio nos papéis familiares, a energia do cliente é sugada, e ele, muitas vezes, não cumpre as tarefas e metas estabelecidas para que os resultados aconteçam. Por isso, esse olhar para a vida do cliente e seus papéis são fundamentais, além de o próprio coach ou psicólogo, que precisa estar alinhado com os seus papéis, principalmente com o seu papel de coach. E como é importante nós, coaches, termos esse olhar para nossa vida sempre e nos submetermos também a programas de coaching e a terapia para estarmos íntegros nos nossos papéis ao atendermos qualquer pessoa que nos procura e está precisando de apoio para fluir na vida, para atingir objetivos pessoais e profissionais. Eu mesma sou formada em Psicologia, já fiz 12 anos de análise e me submeto constantemente a programas de coaching, a terapia e mentoria, para estar mais bem preparada para atender. E tanto nós, que atendemos, quanto você, que está lendo estas linhas e não é coach ou terapeuta, precisamos saber como é fundamental sairmos da zona de conforto e entrarmos na zona de aprendizado e nos permitirmos lidar com os constantes desafios que a vida nos apresenta constantemente, além de sabermos lidar saudavelmente com o medo e estarmos sempre em estado de presença e conexão com a nossa essência. O estado de presença é essencial no alcance de qualquer meta, pois é no agora que você constrói o seu futuro; o passado não existe mais; e o futuro não existe ainda. 

			Então para você que está lendo estas palavras e busca atingir uma meta/objetivo na sua carreira, deixo as perguntas abaixo para você iniciar uma reflexão:

			
					Quem sou eu?

					Qual a minha história de vida?

					Qual o legado que quero deixar para o mundo?

					Quem você precisa ser para plantar esse legado?

					Quais são os meus principais valores na vida?

			

			E, para melhor entender como nossos valores interferem no nosso desempenho pessoal e profissional, utilizo, em todos os meus programas de coaching, o inventário de valores C-VAT, que é fundamental para tirar um retrato interno de como meu cliente está funcionando e interagindo na sua vida, em suas áreas de trabalho, suas relações pessoais, no seu controle e em seu pensamento. E com os valores mapeados e a análise dos papéis da vida do cliente, chegamos mais próximo das suas principais crenças, para alinhá-las com sua história de vida e descobrir o significado de suas ações. Os valores guiam cada decisão que tomamos, funcionam como um GPS; e os que conhecem seus valores e têm consciência deles na sua vida tornam-se líderes de si mesmo e do meio do qual fazem parte. Se algum dia você se viu na situação de ter dificuldades para tomar uma decisão sobre qualquer coisa, o motivo pode ter sido não ter consciência sobre o que mais prezava dentro da situação. É por esse motivo que toda tomada de decisão se resume a uma definição de valores. Eu mesma faço o meu inventário de valores pessoais C-VAT todos os anos, para entender e alinhar o meu propósito de vida para ser assertiva em minhas ações e decisões, e atingir resultados concretos na vida pessoal e profissional.

			Quando conheci o C-VAT, simplesmente me encantei, nunca vi uma ferramenta me representar com tanta fidedignidade e clareza quanto a quem sou, meus sentimentos em relação às minhas ações e o reflexo na minha vida e minha carreira. E quando sentimos o poder dessa ferramenta em nós mesmos, fica muito mais fácil entendermos o funcionamento do outro. 

			Foi assim que iniciei o meu namoro com o C-VAT: busquei o CEO do Brasil, Clóvis Soler, e a coach e trainer do C-VAT Brasil, Max Macedo, e me encantei por eles também, que são pessoas íntegras e que representam os seus propósitos com muito amor, por meio da ferramenta C-VAT; além de participar de encontros anuais em São Paulo com o criador da ferramenta, o professor Reed Nelson, e aprender mais ainda sobre o C-VAT com o ele e com toda a equipe C-VAT Brasil. E aí foi uma trajetória linda de autoconhecimento pelo C-VAT. Fiz todas as formações e hoje sou analista comportamental e trainer C-VAT, e faço parte da equipe de consultores de resultados C-VAT, além de estar evoluindo cada dia mais na minha vida pessoal e profissional, na qual o C-VAT está sempre do meu lado.

			Então, já deu para perceber que o C-VAT é fundamental na minha vida e na vida de todas as pessoas a que atendo, pois quero transmitir para as pessoas a mesma transformação que o C-VAT fez e faz na minha vida.

			Os meus programas de coaching são personalizados de acordo com a demanda de cada cliente, e criei programas individuais e em grupo para melhor atender a cada ser humano que me procura. Criei um programa de coaching em grupo online, chamado “Impulsionando sua Carreira”, voltado para pessoas que estão em transição de carreira e em busca de recolocação, para melhor lidarem com as dúvidas e incertezas que surgem nesses momentos de gestão de mudanças na vida e para ampliarem o mapa mental a partir de técnicas de PNL (programação neurolinguística) do inventário C-VAT de valores pessoais e de carreira, e do apoio mútuo do grupo e demais bônus incríveis, com especialistas parceiros com conteúdo relevantes para impulsionar a carreira dos participantes. O coaching em grupo é uma ferramenta que vem ganhando espaço nos últimos anos. O processo envolve a interação de um grupo em que os seus componentes tenham um objetivo profissional, organizacional ou pessoal em comum. Dentro do processo do coaching em grupo, as vantagens são inúmeras:

			
					Aumento da integração entre pessoas, profissionais e líderes;

					Aumento de confiança de cada membro da equipe;

					Criação de uma inteligência coletiva;

					Aprimorar as competências individuais e coletivas;

					Resolver dificuldades interpessoais;

					Impulsionar os participantes para atingirem resultados concretos na vida pessoal e profissional.

			

			Esse é um programa que serve como porta de entrada para a trajetória de autoconhecimento e assertividade de ações de cada profissional que me procura para impulsionar sua carreira e melhor fluir na vida como um todo, e atingir resultados concretos. Sendo esse programa online, é uma forma que encontrei de atender a pessoas do Brasil todo e, quem sabe, do exterior; e atender a mais pessoas e, ao mesmo tempo, ser fiel ao meu propósito de vida.

			O programa “Impulsionando sua Carreira” foi desenhado para atender a pessoas que estão em transição de carreira, em busca de recolocação no mercado ou querem ampliar o networking, pois a energia e as trocas geradas pelo grupo com o apoio mútuo dos participantes e as ferramentas aplicadas são essenciais para os resultados do grupo. Todos estão sentindo a mesma dor e caminham juntos na conquista de cada passo dado em direção às suas metas e aos seus objetivos. A energia do grupo e a ajuda mútua flui naturalmente.

			Esse programa de coaching em grupo pode ser adaptado para ser aplicado também em equipes, em empresas, sendo alinhado o objetivo da empresa com o objetivo da equipe/área a ser desenvolvida.

			E atuo com programas de coaching individuais também, totalmente personalizados e alinhados às necessidades e às demandas da vida pessoal e profissional. E o inventário de valores pessoais C-VAT é a base inicial para todos os meus programas de coaching, sejam individuais, sejam em grupo; em workshops, para pessoas físicas ou jurídicas; com uma devolutiva apenas para nortear a vida de quem me procura. Dessa forma, passo para cada uma dessas pessoas a mesma transformação que o C-VAT fez na minha própria vida, para que a pessoa seja ela mesma integralmente e busque ser a pessoa que ela precisa ser para conquistar seus objetivos na vida pessoal e profissional, a partir de resultados concretos.
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Quadrante do trabalho

Trabalho duro

Trata-se do esforco para a realizagdo de um trabalho.

Tempo

Lida com o cumprimento de prazos e horarios.

Terminar a tarefa

Trata-se da &nfase em concluir um projeto ou um servico.

Qualidade Trata-se da busca pela qualidade do produto do trabalho.
Quadrante das relagdes pessoais

Afeto Trata-se da necessidade de receber afeicdo.

Empatia Habilidade de colocar-se psicologicamente na situagao do

outro e de dar-lhe afeicao.

Sociabilidade

Trata-se da capacidade e da intenco de participar de grupos
e de manter uma grande rede de contatos.

Lealdade

Trata-se da busca por relacdes duraveis, com obrigacdes
reciprocas entre as pessoas ou entre os coletivos.

Quadrante do controle

Dominancia

Trata-se da imposicdo e da insisténcia naquilo que se acredita.

Status Trata-se da preocupagéo com os sfmbolos e com a maneira
como se é enxergado pelas outras pessoas.

Negociagdo Habilidade de negociar e convencer as outras pessoas a partir
da persuasao.

Lideranga Habilidade de inspirar e de comandar grupos por meio do
exemplo e da persuaséo.
Quadrante do pensamento

Abstracdo Habilidade de lidar com conceitos intangfveis.

Planejamento

Habilidade de projetar um caminho para um objetivo, e
segui-lo.

Exposicao Trata-se da capacidade de se expressar por meio de uma
habilidade: verbal, escrita ou psicomotora.
Flexibilidade Trata-se da habilidade de se adaptar a mudancas.
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